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 Este  trabalho  de  iniciação  científica  está  vinvulado  à  Pesquisa  que  tem  como  objetivo, 
 pesquisar  como  a  violência  contra  as  mulheres  indígenas  se  manifesta  nas  aldeias 
 kaingangs  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  a  fim  de  refletir  sobre  o  tema  e  contribuir  para 
 dar  visibilidade  às  estratégias  de  enfrentamento  e  resistências.  A  pesquisa  é  do  tipo 
 exploratória  de  campo  que  procede  para  uma  dimensão  prática  de  investigação  do  objeto. 
 A  pesquisa  tem  relevância  social  pois  visa  problematizar  a  violência  com  as  próprias 
 mulheres  indígenas  e  motivar  a  reflexões  sobre  as  formas  de  enfrentamento  no  cotidiano. 
 Tem  relevância  política,  no  que  se  refere  a  ampliação  dos  direitos  da  mulher  e 
 fortalecimento  para  o  protagonismo  nas  lutas  sociais  indígenas,  também  relevância 
 acadêmica  pois  são  restritos  os  dados  existentes  sobre  a  violência  contra  as  mulheres 
 indígenas.  Nos  resultados  parciais  percebe-se  que  as  dinâmicas  de  violência  podem  ser 
 um  fator  comprometedor  na  construção  da  emancipação  da  mulher  indígena  kaingang.  A 
 subalternidade  e  a  dependência  emocional  aparecem  como  agravantes  da  violência,  que 
 por  ora  corroboram  para  a  evasão  acadêmica  e  comprometem  o  futuro  dessas  mulheres 
 vítimas  da  violência.  Além  disso,  as  entrevistadas  sentem  que  seus  cursos  apresentam 
 discussão  escassa  sobre  o  tema,  o  que  dificulta  uma  futura  intervenção  enquanto 
 profissional  que  visa  atuar  e  contribuir  dentro  de  sua  aldeia.  A  categoria  do  gênero  atende 
 a  necessidade  de  ampliação  de  análises  para  dar  conta  da  multiplicidade  de  dimensões 
 constitutivas  das  práticas  sociais  e  individuais  das  mulheres  e  a  consideração  à  cultura  e 
 processos que produzem os seus corpos e subjetividades. 


